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Flavia Trocoli

Markus Lasch

Nina Virginia de Araújo Leite

O leitor tem em suas mãos dezesseis artigos e mais um escrito de 
abertura que começaram a se desenhar a partir do convite emitido pela 
Comissão Organizadora do XI Encontro Outrarte e XIX Jornada Corpolingua-
gem, que aconteceu na Universidade Federal de Minas Gerais no final de 
novembro de 2019, convite que se sintetizava em suas primeiras linhas da 
seguinte forma: “O tema do Encontro Outrarte de 2019, “Da sublimação 
à invenção: ramificações do real”, sustenta a tensão arte-ciência percor-
rendo o trajeto lacaniano – retomando as perguntas que Freud deixou em 
aberto em sua obra – que parte da elevação do objeto à dignidade da Coisa 
rumo à distinção de um saber insabido que cada sujeito inventa para se 
virar com o real.” 

Jacques Lacan, em sua “Homenagem a Marguerite Duras pelo Arre-
batamento de Lol V. Stein”, afirma que a escritora teria recuperado o objeto 
através de sua arte e que seria “esse o sentido da sublimação com que os 
psicanalistas ainda estão aturdidos, pelo fato de, ao lhes legar esse termo, 
Freud ter ficado de bico calado (bouche cousue)” (Lacan 1965[2003, p. 203]). 
Esse apontamento pode ser alinhado à imagem do psicanalista como ca-
tador de migalhas diante do fazer do artista e à própria possibilidade da 
pulsão (Trieb) ser associada à noção de deriva, como observa Pedro Heliodo-
ro em instigante artigo sobre a tradução do conceito. É certo que o destino 
mais raro da pulsão é a obra de arte, como também é certo que a literatura, 
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sobretudo tomada como estrutura que coloca em ato o inconsciente, faz 
avançar (a passos também de Gradiva) a formalização do edifício teórico 
da psicanálise de Freud a Lacan – edifício frágil, nunca todo e nunca pron-
to. Como não poderia deixar de ser, porém, as questões estenderam-se 
para além do campo da literatura ou das artes plásticas, abrangendo não 
só a ciência e o trabalho (intelectual) em um sentido amplo, mas também 
a clínica e sua teorização a partir da direção de alguns significantes funda-
mentais, quais sejam: pulsão, morte, desejo, satisfação, gozo, real, letra e 
sint(h)oma. O que esse trajeto que acompanha destinos e alvos da pulsão 
atesta é que o problema da sublimação não se restringe ao campo do fazer 
artístico, como esse também escapa aos limites da sublimação, mostrando 
assim o limite da própria sublimação. Aliás, a restrição parece ser mesmo 
o registro adequado para falar dessa noção que não chegou a se erigir em 
conceito no âmbito do arcabouço teórico da psicanálise: nem sempre se 
prescinde do sexual, assim como nem sempre se eleva o que está mais 
baixo. 

Passos e impasses da clínica, formalização impura das questões te-
óricas, respostas e, sobretudo, não-há-respostas da literatura, traçar o per-
curso da própria deriva, talvez buscando elevar a letra à dignidade de coisa, 
é disso que se poderá ter dado testemunho, incompleto e a ser refeito, 
como o convite à leitura dessas formas vazias que, por isso mesmo, nos 
fazem desviar um passo para fora da destruição absoluta.


